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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo pretende abordar 
a importância da ludicidade, para a superação 
das dificuldades de aprendizagem na educação 
infantil sendo este um desafio constante a ser 
enfrentado pela educação formal. Pesquisamos 
como os jogos, brinquedos e brincadeiras podem 
contribuir com a professora regular da sala, 
através de Projeto inovador, para superação 
das dificuldades de aprendizagem do conteúdo 
de somar e subtrair. Assim, como objetivo, visa 
sanar as dificuldades apresentadas pelos alunos 
e promover a participação da professora regente 

na realização de jogos, brinquedos e brincadeiras, 
assim compreender os benefícios que o lúdico 
pode proporcionar a aprendizagens das crianças 
em sala de aula. Ressalta a necessidade de 
novas práticas pedagógicas na escola e aos 
educadores, e que esses, comprometidos com 
a formação de indivíduos, sejam capazes de 
desenvolver, de forma contínua, mecanismos 
e ações eficazes para a formação inicial dos 
alunos, dando-lhes mais autonomia no pensar, 
ensinando-lhes a expressar suas próprias 
ideias e opiniões, construindo sua visão sobre 
o mundo em que ele está inserido. A revisão da 
bibliografia proporcionou referências teóricas 
para as discussões acerca do tema, contribuindo 
para a análise dos dados, coletados através de 
pesquisa de campo. 
PALAVRAS-CHAVE: Dificuldades de 
Aprendizagem; Jogos; Brinquedos E 
Brincadeiras; Educação Infantil.

LUDICITY IN THE CLASSROOM: 
OVERCOMING LEARNING DIFFICULTIES 

USING GAMES, TOYS AND PLAY
ABSTRACT: This article aims to address the 
importance of playfulness, to overcome learning 
difficulties in early childhood education, which 
is a constant challenge to be faced by formal 
education. We researched how games, toys and 
games can contribute to the regular classroom 
teacher, through an innovative project, to 
overcome the learning difficulties of adding and 
subtracting content. Thus, as an objective, it 
aims to solve the difficulties presented by the 
students and promote the participation of the 
regent teacher in the realization of games, toys 
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and games, thus understanding the benefits that playfulness can provide to children’s learning 
in the classroom. It emphasizes the need for new pedagogical practices in schools and 
educators, and that these, committed to the training of individuals, are able to continuously 
develop effective mechanisms and actions for the initial training of students, giving them more 
autonomy in the thinking, teaching them to express their own ideas and opinions, building 
their vision of the world in which they are inserted. The literature review provided theoretical 
references for discussions on the topic, contributing to the analysis of data collected through 
field research.
KEYWORDS: Learning Disabilities; Games; Toys and Pranks; Child education.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação é um processo amplo e complexo, que abrange diversos sujeitos em 

diferentes modalidades de aprendizagem, distinguidos pelo jeito de aprender.
Essa pesquisa buscou entender como o lúdico pode ser um facilitador na 

aprendizagem de crianças de 5 anos e sua não utilização pode ser a causa do crescimento 
do número de alunos que ao saírem da educação infantil apresentam dificuldades de 
aprendizagem, principalmente sem o domínio das quatro operações matemática, as 
crianças estão matriculados em uma turma de educação infantil II. 

A pesquisa tipo estudo de caso possibilitou acompanhar as atividades docentes e os 
avanços dos alunos, no intuito de confrontar teoria e prática no âmbito escolar. Estruturei 
minha investigação na sala de aula, com vinte e cinco alunos, sendo que desse total 10 
alunos apresentaram defasagem na alfabetização.

Neste sentido, a investigação proposta neste estudo consiste em identificar e 
detectar se as ações das práticas educativas, sobre ludicidade, cuja finalidade é superar 
as dificuldades apresentadas pelos alunos e adequar seus conhecimentos ao ano escolar 
em que estão matriculados, terão resultado satisfatório, onde todos os alunos atingirão as 
metas propostas.

Essa pesquisa se ateve sobre como os jogos, brinquedos e brincadeiras podem 
contribuir com a professora regular na solução de problemas de alfabetização de alunos 
participantes de do projeto sobre ludicidade de uma escola municipal de educação infantil

O objetivo dessa pesquisa foi o desenvolver novas práticas pedagógicas para a 
superação das dificuldades de aprendizagem, através de ações responsáveis e coerentes 
que contribuam para a construção do sucesso escolar de um grupo de dez alunos com 
dificuldades de aprendizagem e propor soluções para esse fenômeno.

Essa pesquisa se mostrou relevante pelo fato de considerar fundamental ao professor 
a diversidade cultural dos alunos como ponto de partida para o trabalho educativo, no 
sentido de valorização do conhecimento por ele trazido e da capacidade de aprendizagem 
de cada um.
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2 |  ALGUMAS ABORDAGENS SOBRE O BRINCAR
O brincar vem sendo discutido a partir de abordagens culturais que analisam o jogo 

como expressão de cultura especificamente infantil, abordagem psicológica que vê o jogo 
como forma de compreender melhor o funcionamento das emoções e das personalidades 
das pessoas. E a abordagem educacional estuda as contribuições do jogo para educação, 
o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. 

Além de transmitir conteúdos, impor regras, ajustar as crianças a lei da escola, 
é preciso antes saber quem é o aluno, de onde vem? Qual o seu ritmo, seu estilo, suas 
crenças, seus valores, seus hábitos e quais suas necessidades e crenças.

Segundo os PCNs: “Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, 
promover a realização de aprendizagens com o maior grau de significado possível, uma 
vez que esta nunca é absoluta.” (BRASIL, 1997, p. 38).

O educador deve procurar da melhor forma possível, contextualizando as disciplinas 
com a vivência e cultura de cada criança, ajustando o educando com os demais alunos, 
a rotina da escola deve antes de tudo procurar ir de encontro aos hábitos e costumes dos 
seus alunos para melhor aproveitamento do processo ensino aprendizagem.

Kishimoto (1996) aponta as brincadeiras como processo assimilativo, que caracteriza  
conduta livre, prazerosa, espontânea, meio através do qual a criança expressa sua vontade. 
A manifestação da conduta lúdica demonstra o nível dos estágios do desenvolvimento 
cognitivo, além de construir conhecimentos. Quando queremos saber alguma informação 
sobre a criança é só entrar no seu mundo, mas para isso é preciso entrar na brincadeira 
de forma alegre e livre dos preconceitos do adulto. A criança se socializa, fala, comunica, 
cria, age e pensa brincando, elas gostam das aulas quando tem a possibilidade de brincar, 
o horário do intervalo é como algo sagrada para criança, o tocar dos sinos é como se fosse 
música aos seus ouvidos saem correndo numa louca vertigem que só a liberdade pode 
proporcionar.

Kishimoto acrescenta o entendimento de Caillois (1958) que introduz novos 
elementos característico do jogo: o seu caráter improdutivo e a incerteza. O jogo, nessa 
perspectiva: “[...] não cria nem bens, nem riquezas, é uma ação voluntária da criança, um 
fim em si mesmo, não pode criar nada, não visa resultado final. O que importa é o processo 
em si de brincar que a criança se impõe” (1996, p.24).

A criança ao brincar não espera nada a não a pura e simples diversão, quando 
perguntamos para uma criança “como foi a aula hoje”, se teve a presença do lúdico a 
resposta será “ a aula hoje foi muito divertida”, muitas vezes só com a presença de simples 
manuseio com balões seja para proporcionar a brincadeira, ou como atividades dirigidas.
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3 |  SUPERAR AS DIFICULDADES É RESPONSABILIDADE DE TODOS
Uma das questões que vem sendo foco de estudiosos e educadores, está em 

atender as crianças para que não sejam diagnosticadas precocemente como crianças 
com “problemas mentais leves”, por apresentarem “problemas emocionais”, “distúrbios” ou 
“dificuldade de aprendizagem”, levando muitos alunos ao fracasso escolar.

É na escola que se cria expectativa sociais e quando uma criança não apresenta os 
resultados cognitivos esperados em sua maioria ela já é tachada de crianças com déficits 
intelectuais reais que se confunde com crianças que veem de ambiente sócio-econômico 
desprivilegiado, causando problema educacionais e, consequentemente, caracterizando a 
deficiência mental leve.

A diferença entre deficiência mental leve e fracasso escolar vem sendo  questionada, 
por não se chegar a um consenso sobre ambas as dificuldades e quando é uma e não outra. 
Antes mesmo de sofrerem um intervenção pedagógicas muitas crianças são colocadas em 
salas de apoio, ou sala de superação, sem ao menos ter a chance de trabalho de forma 
diferenciado, como a utilização de jogos por exemplo.

Os espaços educacionais precisam ser pensados e vistos de modo que favoreça a 
ludicidade no seu dia a dia, isso conforme Andrade está distante da realidade das escolas 
públicas, que segundo Andrade:

Ao analisarmos a forma como o brincar vem sendo tratado nas práticas 
educacionais em geral e na Educação Infantil, identificamos questões que 
apontam para a idéia de que as instituições educacionais organizam as suas 
rotinas de modo a impedir ou restringir a manifestação lúdica.[...]  (2011, p.15)

Por estes motivos de ausência de ludicidade na educação infantil da escola 
pesquisada, este texto se não surtir efeitos imediatos, vai fazer com que os profissionais 
possam refletir sobre sua prática docente. 

A escola não vem cumprindo com o seu papel que é de adaptar, ajustar os alunos a 
sociedade criando possibilidades de socialização no seu interior, respeitando a diversidade 
existente tanto diversidade de raças, linguística e cultural. Num passado as pessoas eram 
taxadas conforme sua capacidade imediata, aquelas que conseguiam se destacar tinha o 
dom, muitos alunos eram visto como com problemas de aprendizagem ou até não tinha 
dom para os estudos como explica Magda Soares:

A função da escola, segundo a ideologia do dom, seria pois, a de adaptar, 
ajustar os alunos à sociedade, segundo suas aptidões e características 
individuais. Nessa ideologia, o fracasso do aluno explica-se por sua 
incapacidade de adaptar-se, de ajustar-se ao que lhe é oferecido. E de tal 
forma esse conceito está presente na escola e internalizado nos indivíduos 
que o aluno sempre culpa a si mesmo pelo fracasso, raramente pondo em 
dúvida o direito da escola de reprová-lo ou rejeita-lo, ou a justiça dessa 
reprovação ou rejeição. (1997, p.16)

Hoje isso tudo vem sendo muito debatido e discutido, mas em outros tempos a 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 23 273

escola não via a possibilidade de ser ela a responsável pelo fracasso ou sucesso do aluno.  
Ou que ela também deveria agir de modo a contribuir para  sua integração na  escola, hoje 
diferente do passado é levado em conta o tempo do aluno, sua história de vida, assim agir 
de modo a facilitar e ser também responsável pela alfabetização e progresso contínuo dos 
educandos.

Alguns trabalho ao se referir aos rótulos que muitas crianças recebem diante de 
suas dificuldades na aprendizagem, Kishimoto faz uma importante observação:

[...] Os testes não descobrem nunca a natureza do atraso, nem permitem 
interpretá-lo em absoluto; apenas dão a ilusão de uma causa de atraso.  
Portanto, não podem proporcionar uma base para decidir que métodos devem 
ser usados com diferentes crianças ou grupo de crianças para superar as suas 
deficiências intelectuais. Inversamente a pretensão de que os testes estudam 
fatores permanentes e, portanto, permitem prognóstico válidos significa que 
os métodos dos testes difundem a idéia da inevitabilidade do atraso intelectual 
e impedem, assim o desenvolvimento de métodos pedagógicos diferenciados 
e com base científica para crianças atrasadas [...]. (2006, p. 91).

A imprecisão dos testes psicológico, levam a erros de julgamentos, na escola 
pública, em sua maioria as crianças provêm de ambientes pobres de estímulos, cognitivos, 
ninguém conversa com eles nem estimula seu raciocínio. Textos, livros, jornais e revistas 
são praticamente ausentes no seu cotidiano. O professor na maior parte das vezes dedica 
sempre a preparar seus alunos para satisfazer os comportamentos sociais e acadêmicos 
socialmente aceitos.

O conhecimento é adquirido por um processo de natureza assimiladora e não 
simplesmente registradora.

Prover condições que estimulem o desenvolvimento implica que o professor conheça 
as capacidades de seus alunos e elabore as atividades a partir dessas informações que 
segundo Kishimoto: 

Devido à complexidade da inter-relação que envolve os aspectos afetivos e 
cognitivos da aprendizagem, o mediador deve desenvolver com a criança 
uma relação de respeito mútuo, de afeto e de confiança que favoreça o 
desenvolvimento de sua autonomia. Um clima sócio-afetivo tranquilo e 
encorajador, livre de tensões e imposições, é fundamental para que este aluno 
possa interagir de forma confiante com o meio, saciando sua curiosidade, 
descobrindo, inventando e construindo, enfim seu conhecimento. (2006, p. 
95)

O professor deve respeitar o interesse do aluno e planejar suas aulas a partir do 
interesses das crianças, ouvindo suas dúvidas, formulando desafios à capacidade de 
adaptação infantil e acompanhando seu processo de construção do conhecimento.

4 |  METODOLOGIA UTILIZADA NA PESQUISA
O presente artigo utilizou-se de pesquisa do tipo Estudo de Caso, com uma revisão 
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da bibliografia referente ao tema e com aplicação de instrumentos de coleta de dados 
como entrevista, questionário e observação in loco. Os dados foram coletados utilizando-
se técnicas características da pesquisa qualitativa.  A pesquisa de campo realizou-se em 
uma escola pública municipal que se localiza Cuiabá/MT. Esta atende alunos da Educação 
Infantil e 1º Ciclo do ensino fundamental.

O método conhecido como estudo de caso vem ganhando cada vez mais espaço 
no contexto educacional. Trata se de um método que tem como objetivo tornar público 
conhecimentos acerca de casos isolados.

Para isso, essa pesquisa foi do tipo estudo de caso. Conforme Vieira: “O estudo 
de caso parte de um levantamento geral das condições e realidades específicas que se 
apresentam ao pesquisador, quando ele se coloca diante do objeto de pesquisa”. (2012, 
p. 28)

Acompanhamento sistemático de um caso individual, propõe geração de novas 
teorias na maioria das vezes. A partir da compreensão de um caso específico tira-se 
conclusões válidas para casos semelhantes. O estudo de caso, se faz necessário para 
assim explicar os motivos que se pode encaixar o lúdico nas aulas da sala pesquisada 
como um interessante facilitador para melhorar o nível de aprendizagem das crianças de 5 
anos ao saírem da educação infantil rumo as séries iniciais do ensino fundamental. Vieira 
resume que: “O objeto do estudo de caso, por seu turno, é a análise profunda de uma 
unidade de estudo. Visa o exame detalhado de um ambiente, de um sujeito ou de uma 
situação particular [...]” (2012, p.28)

Foram utilizados instrumentos de coleta de dados como entrevistas, questionários, e 
observação In Loco. Os dados foram coletados também mediante análise de documentos, 
utilizando-se técnicas características da pesquisa qualitativa. Foi feita uma análise 
qualitativa dos dados coletados, mantendo o foco às informações individuais da professora 
regente, que faz um período de sondagem para saber o nível de aprendizagem de cada 
aluno e também foi realizada observações durante as aulas.

Sobre a técnica de observação Vieira:

Assim sendo, a etnografia consiste no método de estudos e de observações 
voltado para a análise de grupos sociais. Para isso, utiliza-se de levantamentos 
de dados e de observações acerca das características gerais e específicas do 
grupo, permitindo comparações. Os estudos etnográficos valem-se, também, 
das informações contidas em publicações censitárias e das pesquisas de 
campo, além de vastas consultas aos materiais bibliográficos. ( 2012 p. 46 )

Assim obter uma descrição densa, mais completa possível, sobre o que um grupo 
particular de pessoas ou crianças no caso a sala de aula, foco da pesquisa fazendo os 
significado das perspectivas imediatas do que os alunos já sabem e de como aprendem.

Na entrevista, Vieira (2012) objetivo é extrair informações dos entrevistados para 
que possa, assim, ser considerado fontes dos dados obtidos.  A entrevista poderá ser por 
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quatro formas: Face a face; em grupos; por telefone e por correspondência.
Os questionários, entrevistas e as observações in loco foram aplicados à professora 

regente da sala de aula pesquisada, e terão como base sua concepção sobre o que pensa do 
lúdico como proposta de intermediação para superação das dificuldades na aprendizagem. 
Também foi aplicado um questionário, entrevista e observação in loco para alguns pais. 

Para entender como pensam e seus pontos de vista com relação ao nível de 
aprendizagem das crianças, foram pesquisados as coordenadoras pedagógicas e a diretora 
da escola para que seus pontos de vista possam trazer melhor embasamento e importância 
na aplicação do projeto na obtenção de bom resultado para a pesquisa em questão. Foram 
pesquisados o professor regente e também alguns alunos.

O método de análise dos dados coletados foi o dialético, Vieira (2012) sintetiza que 
a análise de dados em pesquisa qualitativa identifica etapa importante que o pesquisador 
ira seguir tais como redução de dados, isso servirá para não desperdício de tempo e 
facilitando a compreensão da proposta a ser trabalhada para melhor aproveitamento dos 
dados essenciais a pesquisa.

Com isso, podemos perceber que, o método dialético, é o que melhor se encaixa 
para essa proposta de pesquisa, por permitir, uma análise mais completa e humana dos 
dados que foram coletados. 

5 |  ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS
A pesquisa foi realizada em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.B.), 

Ministro Marcos Freire em Cuiabá/MT. 
Esta Escola oferece Educação Infantil e 1º Ciclo ensino fundamental e atende 

aproximadamente 800 alunos, distribuídos em 34 classes, nos turnos matutino e vespertino. 
Muitos profissionais colaboram para o seu funcionamento: diretor,  e duas coordenadoras 
pedagógica e professoras pedagogas, além de dois professores de Artes e dois professores 
de Educação Física. Para área de Educação Infantil os professores tem especialização em 
Educação Infantil. Também atua na Escola uma professora multifuncional e duas professoras 
de apoio, para atender as crianças com dificuldade de aprendizagem, a multifuncional que 
trabalha com alunos com necessidades educativas especiais.  Além dos técnicos existem 
também na escola 11 Cuidadora de Alunos especiais, esses pessoas acompanham as 
crianças com necessidades especiais. 

O primeiro contato com essa turma deu-se no início do 1º Bimestre, quando a 
professora, já preocupada com os resultados após as avaliações diagnósticas de início do 
ano do 1º bimestre, A professora fez avaliação individualizada, com as crianças juntamente 
com a profissional multifuncional e também pelos relatórios de observação diária e 
individualizada dos mesmos, constatou que umas 10 crianças apresentava problemas 
vinculados à alfabetização.  Ou seja, ao saírem da Educação Infantil, elas não estavam 
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aptas para seguir no ensino fundamental.
Com esse enfoque, a Escola sentiu a necessidade de se propor o Projeto jogos, 

brinquedos e brincadeiras, aonde durante duas horas/aula semanais, sendo uma horas/
aula as segundas-feiras e uma horas/aula as terças-feiras. a A professora  multifuncional 
vem até  a sala da professora regular e leva os 10 alunos com dificuldade para outra 
sala, que é a sala da multifuncional trabalhar com os alunos portadores de necessidades 
especiais. No segundo dia é proposto a aulas de uma hora com os jogos, para todos os 
alunos da sala.

De acordo com o Projeto político-pedagógico da escola pesquisada: “A ludicidade 
deve fazer parte da programação diária dos docentes em formas musicais, histórias, filmes, 
jogos e brincadeiras nos trabalhos com educação infantil da escola”. (EMEB, 2016, p. 25). 

Para a referida pesquisa, usaram-se três instrumentos diferentes: a entrevista e 
o questionário para a professora e a observação in loco.  A entrevista realizou-se com a 
professora usando somente o diálogo, por meio de uma conversa informal. O questionário 
foi elaborado na perspectiva de investigar os comportamentos, características e o 
desenvolvimento da aprendizagem destes alunos com dificuldades. No mesmo sentido, 
fez-se uma observação in loco, observando a professora e os alunos, em duas visitas 
semanais, totalizando o período de seis horas, no turno vespertino. 

A sala analisada pertence a Educação Infantil II. A turma tem vinte e cinco alunos, 
com idades de 5 (cinco) anos. Essa classe é muito heterogênea no conhecimento e no 
comportamento: enquanto há alunos que sabem muito, há alunos com muitas dificuldades 
que precisam constantemente de uma atenção especial; enquanto há alunos quietos, há 
outros barulhentos demais.

A primeira observação da classe foi realizada num dia de aula regular: os alunos 
aguardam o início das aulas no pátio da escola. Ao soar o sinal, eles esperam a professora 
em fila, na quadra onde é feita a acolhida com a orientação do diretor e coordenadoras de 
alunos. Os professores vão chegando e se colocam em frente as filas com seus alunos, 
após acolhida e oração proferido pela equipe gestora, cada professora vai caminhando em 
direção as salas seguidos pelos seus alunos.

Alguns alunos estão inquietos, conversam sem parar, resistem em ocupar seus 
lugares e levantam alguns questionamentos sobre onde devem sentar-se, o horário 
da Educação Física que terão naquele dia, e quanto à ausência de um colega etc. 
Após todos sentarem-se e as devidas explicações, os alunos realizam as atividades de 
rotina: eles permanecem conversando por algum tempo, logo eles saem para pegar 0 1º 
lanche, a Educação Infantil recebe dois lanches, um ao entrar pela manhã 7:15 e outro 
ás 8:30, após lanche eles colocam os cadernos na mesa da professora, ela vai colando 
atividades xerocadas nos cadernos, chama seus alunos que enquanto ela faz a colagem, 
conversam, correm, falam, brigam e gritam, a professora continua seu trabalho de colagem 
tranquilamente, não se incomodando com o barulho a algazarra causada pela falta do que 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 23 277

fazer das crianças.
Em seguida a professora explica como devem fazer a atividades coladas no caderno 

de sala, alguns entendem, outros continuam sentados, mas não fazem, outros falam: - 
professora não sei como fazer, ela briga e manda que faça, “que preguiça menino”, senta 
e vai fazer, senão você fica sem recreio. Quem consegue fazer as atividades tenta ajudar 
aqueles que não consegue, mas este logo desistia, a professora continua em seu lugar 
cobrando que todos terminem, em seguida e faz novas colagem no cadernos, a próxima 
atividade é de pintura de algum desenho animado, as crianças tem dúvida sobre de que 
cor pintar o Mikei, então ela explica que cada um deve escolher a cor que mais gostam.

As crianças começam com alvoroço de novo, tem crianças rolando no chão, outras 
brincam com brinquedos trazidos de casa, outras comem seus lanches e outras se juntam 
no fundo da sala para brincar. A professora grita com eles, mas fazem de conta que 
ninguém disse nada, a professora se irrita, grita, gesticula e nada das crianças ouvirem. 
Toca o sino para o 2º lanche do dia, a professora manda que façam fila para buscar o 
lanche, alguns entram na fila e outros continuam sentados, pegam seus lanches trazidos 
de casa e comem, ali mesmo nos seus lugares, os outros vão em fila pegar o lanche, ai 
voltam para sala com os pratos de comida na mão, entram na sala e se sentam nas suas 
mesas, terminados de comer levam os pratos para cozinha, permanecem ali na sala em 
meia a bagunça, esperando tocar o sino para saírem para o recreio. Soa o sino todos saem 
na maior algazarra e alegria, correndo mais que podem para brincar no recreio.

Após recreio é dia da televisão, a professora coloca um desenho, muitas crianças 
diz que já assistiu aquele desenho, elas se sentam no chão e ficam apenas alguns minutos 
assistindo, como a maioria já viu, logo se dispersão, começam a conversar de outros 
assuntos, enquanto isso a professora corrigi os cadernos e cola novas atividades, a certa 
altura na sala, o barulho já se ouve nos corredores, a professora ameaça dizendo que vai 
desligar a televisão, as crianças nem ligam, eles pedem a ela que troque o desenho, mas 
ela diz que não tem outro e que da próxima vez trará outros desenhos. 

A sala em análise não demonstra disciplina, as crianças ficam muito tempo sem ter 
o que fazer, a professora não tem domínio sobre os alunos, muitos alunos fazem bagunça 
por não terem o que fazer, muitas das crianças trazem brinquedos de casa e ficam por ali 
pela sala, eles dizem não saber fazer alguma atividade e acabam passando o dia de aula, 4 
horas com suas dúvidas, no final fecham os cadernos e vão para casa sem ter completado 
a lição, em muitos cadernos a professora faz a correção e fecha o caderno, no outro dia a 
cena se repete.

Numa quarta-feira é dia de aula de Educação Física, segue a rotina, acolhida na 
quadra em seguida os alunos seguem a professora até suas salas. Neste dia a professora 
regente, fica na sala dos professores fazendo o planejamento de aula da semana ”hora 
atividade”, todos os professores tem um dia de “hora atividade” durante a semana, eles 
planejam nesse dia o que vão aplicar durante a semana e também neste dia recebem pais 
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de alunos para conversarem, aqueles pais que queiram falar sobre seus filhos.
A professora de quarta já entra e falam com eles e eles a ouvem, ela manda que 

sentem cada um em lugares de livre escolha, então entram e sentam nos lugares de 
sempre. Ela manda que não tirem os caderno das mochilas, por que não vão precisar de 
cadernos nesta aula. Ela distribui um pedaços de cabo de vassoura para fazer som, as 
crianças sentam-se em circulo no chão e a professora ensina como cada um deve proceder, 
esses alunos nem parece os mesmos da professora regente, nesta aula elas ouvem os 
comando, tem bom comportamentos, ficam concentrados. Nesta aula eles tem participação 
ativa, embora seja para todos seguir os toque feito pela professora, existem a liberdade e 
autonomia, onde cada um produz o som a sua maneira, eles tem a oportunidade de sair 
do convencional, a sula segue uma rotina divertida com material manipulável, ao mesmo 
tempo em círculos eles olham cada um, conversam sobre os instrumentos e dão muitas 
risadas quando alguém erra a batida do instrumento feito de cabo de vassoura.

De acordo com Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: 

“Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 
identidade e da autonomia. O fato das crianças desde muito cedo, poder se 
comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar determinado 
papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas 
brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades 
importantes, tais como a atenção, a imitação, a imaginação. Amadurecem 
também algumas capacidades de socialização por meio da interação e da 
utilização e experimentação de regras e papéis sociais”. (BRASIL, 1998, p.22)

Ao estarem em contato com uma aula de acordo com suas necessidades e 
capacidades, que são aulas como esta de Artes, onde a professora guardou os cadernos 
e propôs uma aula diferenciada, como se fossem brincar, ficaram em posição circular, 
produzindo sons com cabos de vassoura cortadinhos em pequenos pedaços, as crianças 
entraram em contato com seu mundo, o lúdico tem o potencial de causar interesse 
e entusiasmo nas crianças, nessa aula, pude perceber seus entusiasmo, até por parte 
daqueles mais agitados e briguentos.

Após essa atividade ela pede que voltem para seus lugares, mas que fiquem 
sentados em silêncio, eles obedecem, estão felizes, concentrados, ela distribui folhas para 
que eles pintem um desenho com instrumentos musicais. 

Os relatos da professora enfatizam sua trajetória desde o início do ano nesta sala, 
em como, nas primeiras semanas de aula se sentiu desestimulada ao encontrar na classe 
crianças de níveis muito diferentes que era preciso atender simultaneamente, e que, para 
poder atender com sucesso essas crianças com dificuldades, apesar das dificuldades 
enfrentadas ela não mencionou nenhuma modificação nas estratégias de suas aulas.

Com esta sondagem, a professora relata que os alunos se encontram assim: 10 
alunos conhecem as letras do alfabeto, mas não conhecem os valores sonoros (pré-
silábico), 2 alunos são silábico com valor sonoro. Não tem familiaridade com os números, 
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para elas as expressões numéricas não têm significados. Diante deste resultado, é possível 
notar quanto os alunos avançaram e o quanto são capazes de perceber seus próprios 
avanços.

Os relatos mostram que a professora está encontrando algumas dificuldades sim, 
principalmente quando, na ânsia de fazer o seu trabalho, não se consegue o resultado 
esperado tão rápido. Reafirma essas declarações no questionário, e revela que com esta 
sala ela tem enfrentado um turbilhão de emoções: euforia, cansaço, frustração, conquistas, 
alegria, descobertas, dificuldades, enfim, mas os avanços na aprendizagem dos alunos e 
seu recente entendimento sobre como eles aprendem, o que pensam e do que precisam 
para seu aprendizado, estão enriquecendo sua prática pedagógica e oportunizando o seu 
crescimento profissional.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aprendizagem não é feita de certezas, mas de inquietações, de crises e dúvidas 

que nos projetam às novas descobertas. 
A qualidade da educação não pode depender somente da vontade de um ou outro 

professor. É preciso a participação conjunta de todos os profissionais para tomada de 
decisões sobre aspectos da prática didática, bem como sua execução. 

É necessário que os profissionais estejam comprometidos, disponham de tempo, 
vontade e de recursos para trabalhar. Os jogos, os brinquedos e as brincadeiras tem um 
bom potencial para trabalhar com crianças, elas gostam muito, interagem, se comunicam 
e aprendem os conteúdos, porque tomam conhecimento dos conceitos, na alfabetização 
o profissional precisa deixar as crianças entenderem os conceitos seja de matemática, 
português, história ou geografia. As brincadeiras também por agir cognitivamente, 
emocionalmente faz com que a criança tenha autonomia e entenda e aprenda por si 
mesmas.

Nas brincadeiras elas tem o domínio da linguagem simbólica, brincando a criança se 
apropria de elementos da realidade imediata de tal forma a lhe atribuir novos significados, 
isso ocorre por meio da imaginação e imitação da realidade.

Com essa pesquisa, podemos concluir que, na atuação do professor é necessário 
que seja incorporado como característica essencial, a atenção especial para cada sujeito. 
Observando atentamente os processos de ensino-aprendizagem identificamos sua evolução 
ou ainda algumas dificuldades presentes. Quer também, não existem respostas prontas 
ou receitas para educar, e sim reflexões e ações que possibilitam pensar em melhores 
caminhos para nossos alunos.
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